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Introdução

Neste artigo, vamos explorar a evolução demográfica no Brasil, Austrália, China e Estados Unidos,
permitindo a representatividade em diferentes continentes e contextos socioeconômicos. Para essa
análise, utilizaremos dados históricos de 1960, a situação em 2023 e projeções para 2060.

A evolução demográfica é um conceito fundamental no estudo da população humana e se refere às
mudanças nas suas características ao longo dos anos. Este fenômeno abrange uma ampla gama de
aspectos, incluindo variações nas taxas de natalidade e mortalidade, padrões de migração,
estrutura etária e distribuição geográfica das populações.

Essa análise é crucial para entender as dinâmicas populacionais e suas implicações para o
desenvolvimento sustentável. Mudanças na estrutura etária, por exemplo, podem impactar a força
de trabalho, a demanda por serviços de saúde e a sustentabilidade dos sistemas de previdência
social. Além disso, a migração pode alterar a composição demográfica de regiões específicas,
influenciando políticas públicas e relações sociais.

Metodologia

A análise baseou-se em dados demográficos de fontes confiáveis, como a Organização das Nações
Unidas (ONU) e bancos de dados nacionais de estatísticas. Os parâmetros principais incluem taxas
de natalidade, expectativa de vida e a proporção da população idosa (acima de 64 anos). A
comparação entre os anos de 1960, 2023 e as projeções para 2060 permite identificar tendências e
prever desafios futuros.

Brasil: Transição rápida

Em 1960, o Brasil era caracterizado por uma alta taxa de natalidade, com uma média de mais de
seis filhos por mulher, e uma expectativa de vida de cerca de 54 anos. No entanto, em 2023, a taxa
de natalidade caiu para aproximadamente 1,7 filhos por mulher, enquanto a expectativa de vida
aumentou de 54 para 76 anos. As projeções para 2060 indicam que a população idosa, acima de 64
anos, representará 30% do total, com uma expectativa de vida de 82 anos. Essa transição rápida
destaca a necessidade de políticas robustas de apoio à terceira idade e reestruturação dos
sistemas de previdência.

China: Envelhecimento acelerado

A China, em 1960, apresentava uma taxa de natalidade elevada e uma expectativa de vida de 44
anos. Em 1980, a China implementou a política do “Filho Único”, que vigorou até 2015, resultando
em uma queda drástica da taxa de natalidade e um rápido envelhecimento da população.

Em 2023, a taxa de natalidade é de 1,3 filhos por mulher, com uma expectativa de vida de 77 anos.
Com projeções indicando que 34% da população será idosa em 2060, a China enfrenta o desafio de
adaptar suas políticas de saúde e previdência para um envelhecimento populacional acelerado,
especialmente após décadas de controle populacional rigoroso.

Austrália: Sustentabilidade através da imigração

A Austrália, em 1960, tinha uma taxa de natalidade de cerca de 3,5 filhos por mulher e uma
expectativa de vida de 70 anos. Em 2023, a taxa de natalidade estabilizou-se em 1,8 filhos por
mulher, com uma expectativa de vida de 83 anos. Projeções para 2060 sugerem que 25% da
população será idosa, com uma expectativa de vida de 89 anos. A Austrália tem utilizado políticas
de imigração eficazes para mitigar os efeitos do envelhecimento populacional, garantindo uma
força de trabalho ativa e diversificada.
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Estados Unidos: Ajustes nas políticas públicas

Em 1960, os Estados Unidos tinham uma taxa de natalidade de aproximadamente 3,6 filhos por
mulher e uma expectativa de vida de 70 anos. Em 2023, a taxa de natalidade é de 1,7 filhos por
mulher, com uma expectativa de vida de 79 anos. Com 23% da população projetada para ser idosa
em 2060, os EUA precisam ajustar suas políticas de saúde e previdência para lidar com as pressões
fiscais e garantir a sustentabilidade dos sistemas de apoio social.

Conclusão

Em conclusão, a colaboração entre governos, setor privado e sociedade civil é crucial para
enfrentar os desafios impostos pelo envelhecimento populacional.

Primeiramente, há uma necessidade urgente de promover a educação financeira entre os
trabalhadores, incentivando o planejamento previdenciário desde cedo. Além disso, é crucial que as
políticas públicas e as regulamentações do setor sejam adaptadas para incentivar contribuições
mais robustas e flexíveis, permitindo que os indivíduos ajustem suas economias de acordo com
suas necessidades e expectativas de vida.

A adoção de tecnologias como inteligência artificial e análise de dados pode melhorar a gestão de
riscos e otimizar o desempenho dos fundos. Ao mesmo tempo, a diversificação dos portfólios de
investimento, incluindo ativos sustentáveis e de impacto social, pode oferecer retornos mais
estáveis e alinhados com as expectativas dos beneficiários.

A previdência complementar não precisa apenas se adaptar às novas realidades demográficas, mas
também se fortalecer como um pilar fundamental da segurança financeira na aposentadoria.

*Kátia Levy é Gerente de Planejamento e Controles da Braslight
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Fonte: Abrapp em Foco, em 08.11.2024.
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